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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto, para responder às questões de números 01 a 07.

Com persistência rara, para o Brasil, 68 ainda povoa o nosso 
imaginário coletivo, mas não como objeto de reflexão. É uma vaga 
lembrança que se apresenta, ora como totem, ora como tabu: ou é 
a mitológica viagem de uma geração de heróis, ou a proeza irres-
ponsável de um “bando de porralocas”, como se dizia então.

Na verdade, a aventura dessa geração não é um folhetim de 
capa-e-espada, mas um romance sem ficção. O melhor do seu 
legado não está no gesto – muitas vezes desesperado; outras, au-
toritário –, mas na paixão com que foi à luta, dando a impressão 
de que estava disposta a entregar a vida para não morrer de tédio. 
Poucas – certamente uma depois dela – lutaram tão radicalmente 
por seu projeto, ou por sua utopia. Ela experimentou os limites 
de todos os horizontes: políticos, sexuais, comportamentais, 
existenciais, sonhando em aproximá-los todos.

Sem dúvida, há muito o que rejeitar dessa romântica geração 
de Aquário – o messianismo revolucionário, a onipotência, o 
maniqueísmo – , mas também há muito o que recuperar de sua 
experiência.

[...]
Uma simples arqueologia dos fatos pode dar a impressão de 

que esta é uma geração falida, pois ambicionou uma revolução 
total e não conseguiu mais do que uma revolução cultural. Arris-
cando a vida pela política, ela não sabia, porém, que estava sendo 
salva historicamente pela ética.

O conteúdo moral é a melhor herança que a geração de 68 
poderia deixar para um país cada vez mais governado pela falta 
de memória e pela ausência de ética.

(Zuenir Ventura, 1968, o ano que não terminou. Adaptado)

01. A expressão “messianismo revolucionário” deve ser entendi-
da, no contexto, como

(A) expectativa da vinda de um herói que resgatasse a dig-
nidade do povo.

(B) crença em que a revolução representava a salvação do 
país.

(C) crítica ao conteúdo moral da revolução que estava em 
curso.

(D) esperança de que o país pudesse conquistar sua soberania 
no mundo.

(E) desconfiança dos ideais revolucionários pregados por 
aquela geração.

02. Assinale a alternativa em que a substituição das palavras desta-
cadas no trecho mostra-se adequada ao sentido do original.

Uma simples arqueologia dos fatos pode dar a impressão de 
que esta é uma geração falida, pois ambicionou uma revolução 
total e não conseguiu mais do que uma revolução cultural.

(A) portanto; também.

(B) por que; nem.

(C) porém; no entanto.

(D) porque; mas.

(E) já que; contanto que.

03. Assinale a alternativa em que está corretamente identificado o 
sentido da circunstância expressa pelos trechos em destaque.

 I. Com persistência rara, para o Brasil, 68 ainda povoa o 
nosso imaginário.

 II. Estava disposta a entregar a vida para não morrer de 
tédio.

 III. Poucas lutaram tão radicalmente por seu projeto, por sua 
utopia.

(A) I – Modo; II – causa; III – modo.

(B) I – Companhia; II – modo; III – meio.

(C) I – Comparação; II – meio; III – modo.

(D) I – Modo; II – meio; III – causa.

(E) I – Comparação; II – causa; III – meio.

04. O emprego da palavra mas, em destaque nos dois primeiros 
parágrafos do texto, tem a função de

(A) reforçar a crítica aos ideais revolucionários, para ques-
tionar sua importância histórica.

(B) expor idéias conflitantes, criticando os fatos negativos e 
valorizando os positivos.

(C) conferir novos atributos às frases, defendendo pontos de 
vista compatíveis com as verdades que elas veiculam.

(D) explicitar os pontos de vista circulantes na cultura oficial, 
distinguindo-os das versões românticas dos revolucioná-
rios de 68.

(E) contrapor idéias expressas em frases que contêm afirma-
ção/negação e negação/afirmação.

05. Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, 
as lacunas do texto.

 que,  68  o imaginário coleti-
vo não como uma utopia realizada, existiria mais  
em nossa visão da história.

(A) Diria-se ... se caso ... povoasse ... lucidez

(B) Dir-se-ia ... se ... povoasse ... lucidez

(C) Diria-se ... caso ... povoe ... lucidez

(D) Se diria ... se ... povoaria ... lucidês

(E) Dir-se-ia ... se caso ... povoava ... lucidês
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06. Assinale a alternativa em que a palavra então está emprega-
da com o sentido que possui na frase – ... ou é a mitológica 
viagem de uma geração de heróis, ou a proeza irresponsável 
de um “bando de porralocas”, como se dizia então.

(A) Se a geração atual compreender o legado daqueles revo-
lucionários, então lhe dará valor.

(B) Essa geração acreditava cegamente em seus ideais; então 
ia à luta destemidamente.

(C) 68 representou um momento histórico da maior im-
portância para aqueles que então lutavam pelos ideais 
revolucionários.

(D) Com que interesse, então, os heróis de 68 fariam a revo-
lução, se não por idealismo?

(E) Então, será verdade que a luta daqueles jovens foi em 
vão?

07. A regência verbal e nominal e o emprego do sinal indicativo 
de crase estão de acordo com a norma culta em:

(A) Nosso imaginário ainda persiste em guardar à lembrança 
de 68, como uma lição à todas as gerações.

(B) Quem não lembra daquele ano? Aliás, de 68 à 70 os 
jovens questionaram ao regime militar.

(C) Os jovens de 68 legaram às gerações futuras uma história 
mítica, baseada em resistir àquelas formas de opressão.

(D) A luta não se limitou à perspectivas políticas; estendeu-se 
à aspectos da vida cotidiana.

(E) Essa geração revolucionou à cultura, e dela herdamos à 
concepção romântica de lutar por ideais.

Leia o texto, para responder às questões de números 08 a 10.

Um dos aspectos menos louváveis do caráter nacional é a 
leviana facilidade com que nos dispensamos de ajustar contas 
com o passado.

Desde o início da colonização e até hoje, múltiplas etnias 
indígenas foram vítimas de genocídio e de desculturação forçada. 
Durante quase quatro séculos, a escravatura legal de africanos e 
afrodescendentes destruiu e aviltou milhões de seres humanos, 
deformando os nossos costumes e a nossa mentalidade.

Em relação a ambos esses crimes coletivos, as gerações 
atuais não se sentem minimamente interessadas. Pior: é geral a 
ignorância a esse respeito, sobretudo entre os jovens, provocada 
pela intencional omissão de tais fatos históricos nos currículos 
escolares.

Reproduzimos agora, com relação aos horrores do regime 
militar, a mesma atitude vergonhosa de virar as costas ao pas-
sado: “não tenho nada a ver com isso”; “não quero saber, pois 
não havia nascido”; “vamos nos ocupar do futuro do país, não 
de fatos pretéritos”.

(Fábio Konder Comparato, Crimes sem castigo. Folha de S.Paulo, 19.09.2008)

08. Considere as seguintes afirmações sobre esse texto.

 I. Os fatos referidos no segundo parágrafo servem de ar-
gumento que exemplifica a tese que o autor se propõe 
defender.

 II. A educação formal é apontada como responsável pela 
desinformação das atuais gerações acerca dos fatos men-
cionados no segundo parágrafo.

 III. A atitude que o autor critica, no último parágrafo, com as 
frases entre aspas, é a omissão.

Conclui-se, acertadamente, que está correto o que se afirma 
em

(A) I, apenas.

(B) II, apenas.

(C) I e II, apenas.

(D) II e III, apenas.

(E) I, II e III.

09. Assinale a alternativa em que a concordância está de acordo 
com a norma culta.

(A) É possível que hajam ainda brasileiros que se recusam a 
falar da geração de 68, pois fazem muitos anos que tudo 
aconteceu.

(B) Com a escravatura legal de africanos e afrodescendentes 
destruiu-se e aviltou-se milhões de seres humanos.

(C) É geral a ignorância disso entre os jovens, porque se omi-
te intencionalmente tais fatos históricos nos currículos 
escolares.

(D) Deve haver pessoas que se dispensam com leviana faci-
lidade de ajustar contas com o passado.

(E) Foi sendo deformado, com a escravatura legal de afri-
canos e afrodescendentes, os nossos costumes e a nossa 
mentalidade.

10. Considere as seguintes afirmações, baseadas no texto.

 I. “Leviana” tem como sinônimo, no contexto, “irrespon-
sável”.

 II. “Aviltou” tem como antônimo, no contexto, “dignifi-
cou”.

 III. A colocação do pronome se mostra de acordo com a norma 
culta na construção – “…as gerações atuais não sentem-se 
minimamente interessadas”.

 IV. A acentuação gráfica das palavras “início”, “genocídio” 
e “país” segue a mesma regra.

É correto o que se afirma apenas em

(A) I e II.

(B) I e III.

(C) I, II e III.

(D) I, II e IV.

(E) II, III e IV.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

11. A Contabilidade Pública, uma das especializações mais com-
plexas da ciência contábil, tem por objetivo evidenciar os fatos 
ligados à administração pública nas seguintes esferas:

(A) Estados, Territórios e Empresas Públicas.

(B) União, Estados e Autarquias respectivas.

(C) Distrito Federal, Municípios e Empresas Públicas.

(D) Autarquias, Empresas Públicas e Sociedades de Econo-
mia Mista.

(E) União, Estados, Distrito Federal, Municípios e Autarquias 
respectivas.

12. Os Princípios Contábeis também são chamados de regimes 
contábeis de escrituração; representam as regras fundamentais 
da Contabilidade e visam estabelecer sistemas padronizados 
de demonstrações, registros, avaliações, etc... Na esfera 
pública, aplicar-se-á, para o registro da receita, o regime ou 
princípio contábil denominado

(A) misto.

(B) caixa.

(C) prudência.

(D) competência.

(E) confrontação da receita com a despesa do período.

13. As operações contábeis na área pública são agrupadas, segundo 
as suas características, em quatro grandes grupos ou sistemas. 
Um destes registram o ativo e o passivo permanente, os bens 
móveis, exceto R$, os imóveis e valores, a dívida pública, a 
dívida ativa, os bens industriais, as variações patrimoniais 
decorrentes ou não da execução orçamentária e o saldo patri-
monial. Esse grupo de contas forma o sistema denominado

(A) Custos.

(B) Financeiro.

(C) Patrimonial.

(D) Orçamentário.

(E) Compensação.

14. Considerando os aspectos contábeis da Lei n.° 4.320/64, é 
correto afirmar que o ativo financeiro compreenderá

(A) as receitas correntes cujo pagamento dependa da previsão 
na proposta orçamentária.

(B) os créditos e valores realizáveis previstos na proposta 
orçamentária e os valores numerários.

(C) os créditos e valores realizáveis, independentemente de 
autorização orçamentária, e os valores numerários.

(D) os valores que imediata ou indiretamente não afetarão o 
patrimônio da entidade pública.

(E) as receitas financeiras cujo recebimento independa de pre-
visão na proposta orçamentária e os valores numerários.

15. Entre os diversos atos e dispositivos legais que versam sobre 
a contabilidade pública no Brasil, ganham suma importância 
normas que tratam do orçamento público brasileiro, entre as 
quais se destaca a

(A) LDO: legislação anual que disciplina a elaboração dos 
orçamentos do ano seguinte.

(B) LOA: legislação anual que define limites, conceitos e 
regras sobre o orçamento.

(C) LOA: legislação anual que disciplina a elaboração dos 
orçamentos do ano seguinte

(D) LOA: estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para 
elaboração e controle dos orçamentos e balanços

(E) LRF: estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para 
elaboração e controle dos orçamentos e balanços.

16. À luz dos princípios e convenções contábeis, uma vez adota-
dos certos procedimentos contábeis dentro de vários outros 
igualmente válidos, estes não deverão ser alterados. Entre-
tanto, se condições supervenientes induzirem a mudança de 
critério para a melhoria da informação contábil, não significa 
que este procedimento não possa ser mudado. Está se falando 
do princípio ou da convenção

(A) Prudência.

(B) Consistência.

(C) Materialidade.

(D) Conservadorismo.

(E) Compreensibilidade.

17. De acordo com o artigo 9.º da Lei n.º 4.320/64, constitui  
receita derivada, instituída pelas entidades de direito publico, 
compreendendo os impostos, as taxas e contribuições nos ter-
mos da constituição e das leis vigentes em matéria financeira, 
destinado-se o seu produto ao custeio de atividades gerais ou 
especificas exercidas por essas entidades.

Trata-se de

(A) Tributo.

(B) Receita corrente.

(C) Receita de capital.

(D) Créditos adicionais.

(E) Transferências correntes.

18. A receita classificar-se-á nas seguintes categorias econômi-
cas: Receitas Correntes e Receitas de Capital. São Receitas 
Correntes:
 I. Industrial
 II. Patrimonial
 III. Agropecuária
 IV. Contribuições
 V. Operações de crédito

Está correto o indicado em

(A) IV, apenas.

(B) I, II e III, apenas.

(C) I, III e IV, apenas.

(D) I, II, III e V, apenas.

(E) I, II, III, IV e V.
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19. De acordo com os artigos 12 e 13 da Lei n.º 4.320/64, a despesa 
será classificada nas seguintes categorias econômicas: Despesa 
Corrente e Despesa de Capital. São despesas de capital:
 I. Aquisição de Imóveis
 II. Juros da Dívida Pública
 III. Equipamentos e Instalações
 IV. Amortização da Dívida Pública

Estão corretos apenas

(A) I e III.

(B) II e III.

(C) III e IV.

(D) I, III e IV.

(E) II, III e IV.

20. Constitui o conjunto de créditos da Fazenda Pública regu-
larmente inscrito na repartição administrativa competente, 
depois de esgotado o prazo fixado para pagamento pela lei 
ou por decisão final proferida em processo regular, goza da 
presunção de certeza e liquidez. Trata-se

(A) da Dívida Ativa.

(B) da Dívida Passiva.

(C) da Receita Tributária.

(D) da Receita Corrente.

(E) de Operações de créditos a curto prazo.

21. A dívida flutuante abrange os compromissos exigíveis, cujo 
pagamento independe de autorização orçamentária, assim 
entendido:
 I. os restos a pagar, excluídos os serviços da dívida;
 II. os serviços da dívida a pagar;
 III. os depósitos;
 IV. os débitos de tesouraria.

Está correto o indicado em

(A) I e IV, apenas.

(B) II e III, apenas.

(C) I, II e III, apenas.

(D) II, III e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.

22. É aquela cuja realização depende de autorização legislativa e 
que não pode efetivar-se sem crédito orçamentário correspon-
dente. Em outras palavras, é a que integra o orçamento, isto é, 
a discriminada e fixada no orçamento público. Esse conceito 
refere-se

(A) à Receita pública.

(B) à Receita de capital.

(C) às Despesas correntes.

(D) às Despesas de custeio.

(E) à Despesa orçamentária.

23. Assinale a alternativa que completa, correta e adequadamente, 
a frase.

 destina-se a garantir a observância do princípio 
constitucional da isonomia e a selecionar a proposta mais 
vantajosa para a Administração e será processada e julgada em 
estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade, da 
impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade, da 
probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convo-
catório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos.

(A) Leilão

(B) Razão

(C) Pregão

(D) Licitação

(E) Empenho

24. São modalidades de licitação:
 I. Concorrência;
 II. Tomada de preços;
 III. Convite;
 IV. Concurso;
 V. Leilão.

São itens corretos

(A) I, II e III, apenas.

(B) II, III e IV, apenas.

(C) III, IV e V, apenas.

(D) II, III, IV e V, apenas.

(E) I, II, III, IV e V.

25. É a modalidade de licitação entre interessados do ramo 
pertinente ao seu objeto, cadastrados ou não, escolhidos 
e convidados em número mínimo de 3 (três) pela unidade 
administrativa, a qual afixará, em local apropriado, cópia do 
instrumento convocatório e o estenderá aos demais cadastra-
dos na correspondente especialidade que manifestarem seu 
interesse com antecedência de até 24 (vinte e quatro) horas 
da apresentação das propostas. Esse é o conceito de

(A) Leilão.

(B) Convite.

(C) Concurso.

(D) Concorrência.

(E) Tomada de preços.

26. Conceitualmente, o(a)  de despesa é o ato emanado 
de autoridade competente que cria para o Estado obrigação 
de pagamento pendente ou não de implemento de condição.

A palavra que completa corretamente a lacuna é

(A) empenho

(B) adiantamento

(C) dotação a pagar

(D) crédito adicional

(E) ordem de pagamento
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27. A liquidação da despesa consiste na verificação do direito 
adquirido pelo credor, tendo por base os títulos e documentos 
comprobatórios do respectivo crédito. Essa verificação tem 
por fim apurar a
 I. origem e o objeto do que se deve pagar;
 II. importância exata a pagar;
 III. quem se deve pagar a importância, para extinguir a obri-

gação.

Está correto o contido em

(A) I, apenas.

(B) II, apenas.

(C) I e II, apenas.

(D) II e III, apenas.

(E) I, II e III.

28. São as despesas empenhadas, mas não pagas até o dia 31 de 
dezembro, distinguindo-se as processadas das não processadas. 
Os empenhos que sorvem a conta de créditos com vigência 
plurienal, que não tenham sido liquidados, só serão computados 
no último ano de vigência do crédito. O trecho refere-se a

(A) restos a pagar.

(B) déficit corrente.

(C) nota de empenho.

(D) dotação orçamentária.

(E) despesas antecipadas.

Nas Entidades Públicas, os resultados gerais do exercício serão 
demonstrados nas peças contábeis (os anexos e os quadros de-
monstrativos constantes na Lei n.º 4.320/64). Com base nessas 
informações, responda às questões de números 29 e 30.

29. O(A)  demonstrará as receitas e despesas previstas 
em confronto com as realizadas.

(A) Ativo Patrimonial

(B) Passivo Orçamentário

(C) Balanço Orçamentário

(D) Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos

(E) Demonstração das Variações Patrimoniais do Orçamento

30. O(A)  demonstrará a receita e a despesa orçamentá-
rias bem como os recebimentos e os pagamentos de natureza 
extra-orçamentária, conjugados com os saldos em espécie 
provenientes do exercício anterior, e os que se transferem 
para o exercício seguinte.

(A) Balanço Financeiro

(B) Balanço Patrimonial

(C) Balanço Orçamentário

(D) Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

(E) Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos

31. No Balanço Orçamentário, a diferença proveniente entre as 
Despesas Fixadas e as Despesas Executas, quando as Despesas 
Executadas forem inferiores a Despesas Fixadas, denomina-se

(A) Déficit primário.

(B) Déficit orçamentário.

(C) Excesso de dotação.

(D) Economia orçamentária.

(E) Insuficiência de dotação.

32. No Balanço Orçamentário, a diferença proveniente entre as 
Receita Previstas e as Receitas Executas, quando as Receitas 
Executadas forem inferiores a Receitas Previstas, denomina-se

(A) Superávit primário.

(B) Déficit orçamentário.

(C) Excesso de arrecadação.

(D) Insuficiência de arrecadação.

(E) Superveniência orçamentária.

Com base somente nas informações a seguir, extraídas do balance-
te de verificação do sistema orçamentário da Prefeitura Deficitária, 
antes de quaisquer ajustes pelo regime de competência, responda 
às questões de números 33 a 37.

R$ R$

Receitas Prevista Realizada

Tributária 24.000 26.500

Industrial 21.000 20.000

Operações
crédito

22.000 22.500

Despesas Fixada Empenhada Liquidada e paga

De custeio 32.600 32.600 32.300

Inversões
financeiras

34.400 34.200 34.000

33. A receita corrente realizada no período foi de R$

(A) 69.000.

(B) 67.000.

(C) 46.500.

(D) 45.000.

(E) 22.500.

34. O crédito orçamentário decorrente da despesa de capital 
realizada no período corresponde à importância de R$

(A) 32.600.

(B) 34.200.

(C) 66.300.

(D) 66.800.

(E) 67.000.
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35. O resultado orçamentário atingiu a importância de R$

(A) 16.000 déficit.

(B) 15.800 déficit.

(C) 2.700 superávit.

(D) 2.200 superávit.

(E) 2.000 superávit.

36. A economia orçamentária está adequadamente representada 
pelo valor de R$

(A) 200.

(B) 300.

(C) 400.

(D) 2.000.

(E) 2.200.

37. No balanço financeiro, o saldo da conta de restos a pagar 
deverá ser de R$

(A) 200.

(B) 400.

(C) 500.

(D) 1.000.

(E) 2.600.

Com base somente nas informações extraídas do demonstrativo 
das variações patrimoniais da Prefeitura Superavitária, responda 
às questões de números 38 a 40.

SALDOS DAS CONTAS VALORES R$

Alienação de bens imóveis 41.000

Aquisições de bens imóveis 39.000

Despesas de custeio 38.400

Despesas de capital 34.500

Receita de serviços 33.150

Superveniências ativas 33.000

Insubsistências passivas 32.000

Superveniências passivas 31.300

Insubsistências ativas 31.100

Receita corrente 11.350

38. As variações ativas independente da execução orçamentária 
estão representadas pela importância de R$

(A) 80.000.

(B) 65.000.

(C) 41.000.

(D) 33.000.

(E) 11.350.

39. As variações passivas independente da execução orçamentária 
estão representadas pela importância de R$

(A) 31.100.

(B) 31.300.

(C) 33.150.

(D) 38.400.

(E) 62.400.

40. O resultado patrimonial atingiu a importância de R$

(A) 93.700 déficit.

(B) 91.700 déficit

(C) 34.900 superávit.

(D) 34.500 superávit.

(E) 27.800 déficit.

41. A figura ilustra uma planilha que está sendo editada no Ex-
cel XP, a partir da sua configuração padrão, para controle 
do corpo de associados do CREA. A coluna A contém os 
nomes dos associados do CREA; a coluna B, a respectiva 
formação.

A fórmula a ser aplicada nas células B10 para contabilizar o 
total de engenheiros(as), bem como a fórmula a ser aplicada 
na célula B11 para contabilizar o total de arquitetos(as) são, 
respectivamente,

(A) =CONT.SE(B3;B8; Arquitetura)
=CONT.SE(B3;B8; Engenharia)

(B) =CONT.SE(B3:B8;”Engenharia”)
=CONT.SE(B3:B8;”Arquitetura”)

(C) =TOTAL.SE(A3:B8;”Engenharia”)
=TOTAL.SE(A3:B8;”Arquitetura”)

(D) =TOTAL.SE(A3;B8:Arquitetura)
=TOTAL.SE(A3;B8:Engenharia)

(E) =SOMA(A3:B8:”Engenharia”)
=SOMA(A3;B8:”Arquitetura”)
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42. A figura ilustra uma planilha que está sendo editada no Excel 
XP, a partir da sua configuração padrão. A planilha controla 
se o associado do CREA pagou a contribuição assistencial 
ou não. A coluna A contém o nome do associado, a coluna B 
contém a informação se a contribuição foi paga ou não, e a 
coluna C contém o valor da multa cujo valor é de 10 % sobre 
o valor da contribuição.

A fórmula a ser aplicada na célula D3 para calcular o valor 
da multa se o associado não pagou é

(A) =SE(B3 = "Não";(C3 * 0,1); 0)

(B) =SE(B3 = "Sim";(C3 * 0,1); 0)

(C) =SE(B3 <> "Não";(C3 * 0,1); 10)

(D) =SE(B3 <> "Não";0; 1,1 * B3)

(E) =SE(B3 <> "Sim";(C3 * 0,9); 0)

43. Considerando uma planilha do Excel XP, a partir da sua con-
figuração padrão, assinale a alternativa que faz a correlação 
correta sobre o ícone e a tarefa que ele aciona.

Ícones Tarefas

I. X. Insere a função de Autosoma na célula previa-
mente selecionada.

II. Y. Insere um hyper-link em uma célula previamente 
selecionada.

III. Z. Ativa o corretor ortográfico sobre a planilha que 
está sendo editada.

IV. W. Ativa a Janela de Visualização de Impressão.

(A) I-X, II-Y, III-Z e IV-W

(B) I-X, II-Z, III-W e IV-Y

(C) I-Y, II-X, III-W e IV-Z

(D) I-Y, II-X, III-Z e IV-W

(E) I-W, II-X, III-Y e IV-Z

44. No Word XP, a partir da sua configuração padrão, a seqüência 
a partir do menu principal para ativar a opção Contar palavras
em um documento que está sendo editado é

(A) Arquivo, Contar palavras.

(B) Editar, Contar palavras.

(C) Exibir, Contar palavras.

(D) Formatar, Contar palavras.

(E) Ferramentas, Contar palavras.

45. No Word XP, a partir da sua configuração padrão, os itens 
apresentados a seguir fazem parte de opções do menu principal 
do Word XP, na sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que apresenta o nome do menu que 
contém essas opções.

(A) Arquivo.

(B) Editar

(C) Inserir.

(D) Exibir

(E) Tabela.

46. De acordo com a Lei n.º 4.320/64, a dotação destinada a 
aquisição de títulos representativos do capital de empresas ou 
entidades de qualquer espécie, já constituídas, quando a ope-
ração não importe aumento do capital, classifica-se como

(A) despesa de custeio.

(B) transferência corrente.

(C) investimento.

(D) transferência de capital.

(E) inversão financeira.

47. Jaime, jovem engenheiro civil formado em curso universitário 
de cinco anos, trabalha em uma construtora, ocupando o res-
pectivo cargo, com jornada diária máxima de 06 horas diárias. 
Ptolomeu, funcionário do CREA, foi indagado por Jaime 
sobre o salário mínimo da categoria. Nesse caso, e tomando 
por base a Lei n.º 4.950-A/66, Ptolomeu deve responder que 
Jaime faz jus a

(A) 3 vezes e meia o maior salário mínimo comum vigente 
no País.

(B) 4 vezes o maior salário mínimo comum vigente no País.

(C) 4 vezes e meia o maior salário mínimo comum vigente 
no País.

(D) 6 vezes o maior salário mínimo comum vigente no País.

(E) 8 vezes o maior salário mínimo comum vigente no País.
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48. A Lei de Licitações (Lei n.º 8.666/93) estabelece uma série 
de critérios de desempate para assegurar preferência, em 
igualdade de condições, aos licitantes que ofereçam bens e 
serviços com determinadas peculiaridades. Antes de se recor-
rer ao sorteio e dentre os critérios de desempate estabelecidos 
na Lei, aquele que aparece em último lugar é o que assegura 
preferência aos bens e serviços produzidos

(A) no País.

(B) ou prestados por empresas brasileiras.

(C) ou prestados por empresas que invistam em pesquisa e 
no desenvolvimento de tecnologia no País.

(D) ou prestados por empresas brasileiras de capital nacional.

(E) ou prestados por empresas brasileiras com capital majo-
ritariamente nacional.

49. Sobre a Comissão de licitação, leia as seguintes proposições:

 I. deve ser composta por, no mínimo, 3 (três) membros, 
sendo pelo menos 2 (dois) deles servidores qualificados 
pertencentes aos quadros permanentes do órgão respon-
sável pela licitação;

 II. seus membros responderão solidariamente pelas decisões 
tomadas, não havendo como ressalvar posição individual 
divergente do membro que não acordou com os demais;

 III. nem mesmo em procedimentos licitatórios mais simples, 
como no caso de convite, poderá abrir mão de seu número 
mínimo de componentes;

 IV. tem a função de processar e julgar a habilitação prelimi-
nar, a inscrição em registro cadastral, a sua alteração ou 
cancelamento, e as propostas.

Estão corretos os itens

(A) I e II, apenas.

(B) I e IV, apenas.

(C) II e III, apenas.

(D) II, III e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.

50. Nos termos da Resolução CONFEA n.º 413/97, será conce-
dido visto ao registro da pessoa jurídica originário de outro 
Conselho Regional, para a

(A) execução de obras ou prestação de serviços, por prazo 
não maior que 180 dias.

(B) prestação de serviços, dispensado, no entanto, para exe-
cução de obras.

(C) participação em licitações, por prazo de 90 dias, no 
máximo.

(D) execução de obras ou prestação de serviços, vedada a 
participação em licitações.

(E) prestação de serviços ou execução de obras por prazo 
superior a 360 dias.


